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cafo dfgno ¡fóntemorta 1 que acbnfecco o anuo próximo paj- _ 
tres^nnos tomou por fuá conta o regella .huma mai que 
fó-^j^pmep^djá ¿e^^-ouraéJiem eíle nomejhe era de-
yiab.poísa^mélnia de queimfeyia íe.ry¡¿iiarite,ie púarda, 
obn^adaida extrema necelíraade , em que normorte de 
fe u" dé fu n ro' e íp ó fd le v i pmMtrp^va , 'pu pertendiaen-
^fegar^yar^ cuidando r que ha 
Deós:v¡vcm como Athl í f ia^ ' torren por todos os 
géneros de yjeips, e.tor^as^JytropelJando os créditos^ 
e honras ? Oh ccguéiijM0|^náo; immagínareni as ra-
"cionais crearúras / ^ i i ^^^e^^n jn r dé Déos os cabe-
' dais por meios das offenfas feitas contra o nicfmo Dees, 
^í l im o á cQnfelha^ af^^ |ífha;a qúal 
repugnando'abs'feüs cbnfelhos; e ainda'anlea^os cada 
día Ihe d.ava novos defengánof; j dizendo , que antes ha-
vía perder a vida , que por a perigo a fuá cauidade; aug -
mentQU lQ com o |empq a jppbreza ^ e ajpai yei^do quÉ; 
¿ filhawcor/íl:ante náo ceqi-a tíe feu fanto propófitó; qui l 
atrevía*de!la a^atcarí^ary^em 
cafa ahum Cavalheiro, que mais apertendk> e donde -
maior premio efperava ,' dormía Gültériá' em' hum apo-
lento cuja porta ferrava togas as noites, que la 
. temendp omefmo que a mai determina va j introdufi-
•éo ce^aTf^GáMhéitó iateo ^  ^ a i á npór ta t i á T a m j ^ 
/dá toda na tbna^mpla^ao^a/ni^ Iñcfcz b v 
"'1: feguinte 
WÍ0¡¿Í^.vWer cdntrc^ ra mrjJxi- honra ^ fe 'arma (¿m temer 
a:$t¡[líSa:4Q .\?.Oas palavras dizia quando vio ^ que-
^ Senhqra ábaixando a Cabera lancava 'da Mad humas 
cohta? ;'. que néllas t inháy pegou'Guiteria do Rofarb; 
- e vio :!Dgp j^que fe^e^Q'^^t j^íemjhuín fortej ^groílQ 
cordao/^illufti ada de Superior Jume reparón em huma 
JáñclíáV'qüe'para hüm quinta('cáhía ; a qu.al ainda.;que 
alui Ihe daya pallp para a feú livi'amenro; recorreo Gui-
tenV ap..principio, remendó .encontrar:a"morte aonde 
p;rócur¿v»í p remedio; ,iiiáíj •puvio Ipgo huma voz , que. 
Jhe pareceo iahia do Orátofio em que a Senhora'cítavaj 
Q 'd^\a :^J¿ujou 'c^nt /¿Myk\^Í^¡^^ . • voz a,tbí4 o cor-
dao rnffvj^flejla ; -e (e;'oíiiecQM a de(Feri:pQr;.eHa ^abaiio.3 
ch¿gaiid<^t9pm: fumm^ -fpíe aa chao, hateo logo 
¿gDrtajág huma;ye?inh'a ^  ijue. para;' o..mefijip^güíiiraí 
cahiaV a témpo qué a rom bada a porta da cámara peló 
fahio 
U ) 
olhou acafo para Huip :p.o§ot'y ;'rque^no:canipó eñava y e 
fcm mz\s xúnfe\\ió..;ch^pp';J,ellé1 'beñV i^parpu- Guité-
'íia o peTÍgó<,* mas'eítjmáncio -em mars' á hpnrajf que a 
vida remetteb .-a- deíler^'petas' pedras /até^chegár^a agüa; 
' aonde achahdo hiimavgrata fe acolheo nella , a tempo 
qUé-o amante chegañdo" a boca do pojo, e nao-a ven-
dó [julgou fe tinha afógacio , 'e-com o fentimento ; qué 
Ihe caufav4 j o ver quain baldados tinhao fido'os leus* 
:^ execeflos fe rerirou. .: • :  : •. ; • . . -^ ' ---^ -^  - u 
- :o Efleve Guitem-i i ídó-^ 
• te d'o butiro ^ ia^na gruta ^ mas oh bondade'Diyink /' e 
porque meios jcvantaífe efla donze!Ia'ipiimó^ráo-de 
pobreíperfeguida ao ^ elevado de opulenta ;; e refpeita-
Havia íyaquelles'CPntorrlos h ü ^ 
X t é S ^ ^ j:.mjiis -paraí-P^adpráféní 
co'nío idóió'f ^ que para os'áif^iideíém ; 
V^^ft^¿ítóf) fortuné ^ b i t í o P 
fo^^Ó^^^'^ ^ í ^ á ^ . porque •outro 
cAñsí nao 
ilé^tóü^é^áe^oteBir ,rjSbSíe elle com'tánta traba: 
: dá.db 'puti-o''leñtítí7 '^be^íaiír páftór lanjava' híim 'bal-
. '|é-;pWiuf<:om 'elle 'tirar':nígaa ^ cTvbridÓfque^o'Ceo llie 
ábria o? caminhos íde1TuaJfortuníá,; faHinad:'!dh gruta/e 
fáftando'-ha;'agii^^(:qüe:]IieaK-'d;jfo¡niente"j^efi cinta ,pe-
' dio^'o pittovz 'iiraífeí dizerídb ; cqiíer: pof "acaToTe de-
feruPá'ra1 fóhré %' bó'ca'rdo 'ptííPo'y 'é táijifá ]*:$íttk:-lhe o 
páííÓr>'! que elíe-fó 'nao podía ••i^as ^ue hiria 'a: buícar 
-gdnté.-párafazér áqueHa diiig¿íiaá; > •.e-que eíri' tanto fe 
afelféc blla bem;coni'áqüeira *'co'rdá ; atoü-fe^Guiteria, 
^tíntómferífé,u!-Ó/Jcáichote >f:ique Vómo'KnKaTido re 
.fé/^'trafyez'iá-'caía dá-ínaF^ confándo-ihe o fuccedido^ 
'tíh\$*íhittí; Büíeoü'á Güiténa ye;aymiratfq'-'de taográn-
de\%iiftilnc¡áyGomo nao tiveíle 'íierd'ejrcs 'feriados , e 
. por 
Iafciy.os^-ima^ pertenderíio muitqs 
[f íujejitQ^:^cos|rrp^ten porem •Jfmbr^^d^iua an 
|; ' ..pebre^á/f; qu^^tL?'aíí)ra; ? cpmo :¿lla ^ 'viooio e i t r e ^ 
É dávíndí^ricia ^;^Dfl^hi&ú 
I' táaibcm ; neceirttado ^ e -aííentQU ; que nao cpm as r¡;i 
'v: quedas jei^oraesj;^as^iim^ com . d a j l m a ^ 
': prbctffar^rodas,. os qUe7; a£üjzeíTem"•£&f$i\d$e. /7éoni 
efta '.Het'ermjiiagap j.^chpu,j^nienos pect^ndentes 5: ,por-
;• que ja :ne(lek tempes 'lia muí poucos qi^ e epthe: 
fourem::¿ñés cabedais j em .fim páilados tempes :i¿ jJie 
-" píFere^eo. hum fujejea. p.obfg:^  tjws de boa ? e reék.yir 
da ^queíii Gi^icena allcitpu ^afia ^ ^ ^ 
cafo correráo "variaV pelfo.as obrigadas . da^vontad^^e 
ve.r. quem tanta cpnñancia tinha mollrado, na fuá poj 
^re^.JdefeiidendQi tao .y^leroi^rDeníe a ^ ua, houra. Paf 
i k i ^ ^ l g u n s ;íiiai> . fe , Ee^p^r^6iir^ le^da P¿d^yih^gcQ 
PQC diantq ^ i i d q . o . ^ n t Q . ^ - 9 5 Í ^ M S f e jS^  ^ h 
ceo 
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ceo para tudo o em que folTc digno de .os fervlr olha 
do em Guitería hum patrocinio eípecial da Senhora c 
Concei^ao corn quem fe tinha. pegado no maior pei 
go. . . . -A : V ..• 
. Efia he a yerdadeira hiftdria fuccedida em Mér 
da r.que intitulem Triumpho da Caílidade , permita 
Senlior firva de emenda a muiros Jáfdy.os v que maj 
que a íua alnva querem a fuá fortuna fem repararer. 
náquella tao clara como Divina'Sentenja. 
Quid pródeft homini fiuni verfum . mtmdum k 
ere tur , anima vero fm detrimemtm pateatur. 
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